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RIO DE JANEIRO — Rua de S. José, 56 — End. Tel. PINFILDI - RIO — Com Agencias em S. Paulo, 

Porto Alegre, Curityba, Bahia e Recife. 
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Films inéditos a exhibir no CINEMA CENTRAL — Avenida Rio Branco n. 168 

( Propriedade da Empreza) 
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Paralta Plays — DE OLHOS VENDADOS — Besste Barriscale 
Paralta Plays — A PRISÃO MATRIMONIAL — Louise Glaum 
Witagraph — NINHO DE ABELHAS — (6 partes) — Marly Wiiiians 
Witagraph — JOGADORES — (6 partes) — Harry Mary 

Goldwyn Picture — QUEM TEM VIDA AMA — (6 partes) — Grande successo — Mabel Normand 

Goldwyn Picture — IMPOSIÇÃO — (6 partes) — Madge Kenedy 

TARZAN — 3.‘ época — (Homem macaco) — (8 partes) — David T. Howells 

MILLIONARIOS ESFOMEADOS — Film extraordinário, sucesso allemão — (8 partes) — Amboss Film 

Producção Italiana, Milano Films — A JOIA DE LORD DAMBY — Policial — (6 partes). — ONDINA, 
de Marco Praga — (6 partes). — AURORA TRAGICA, ou “Saluto Itálico” — (8 partes). 
Júpiter Film — Torino — AMANTE DO REI — Tres espectáculos completos — (18 partes). 

A DANSARINA DE TANGO — em 3 espectáculos completos — (18 partes). 

A VICTIMA ESCONDIDA — em 2 espectáculos completos — (14 partes). 

O JARDIM DO MYSTERIO — (8 partes). 

O ENIGMA DO BAHU’ VERMELHO — (8 partes). 

Da Fabrica “Svenska” Biografetem — PASSADO DE SUA MULHER — (5 actos). 

ALEXANDRE O GRANDE — (6 actos). 

PASSARO DO PARAÍSO — (6 actos). . 

A RAPARIGA STORNYRTORPET — (8 actos). 

OS FILHOS DE INGMAR — Duas épocas — (6 partes cada uma). 

Monopolis Films — PROTEGIDO DE SATANAZ — (14 episodios). 

UMA CORRIDA DE TOUROS, em Barcelona — (5 actos) — De La Frensa. 

A MASCARA PRETA— De Kelene Ciermont, Eros Film. 

A SERPENTE — Fraticesca Bertini 
ELIXIR DE AMOR — Francesca Bertini. 
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Films a chegar de Berlim, das Fabricas “Ambrosio Film”, “Transocean Film”, e outros grandiosos 

films que reservamos para maior reclame — SURPRESA E PROGRESSO ! 
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NOSSAS ENTREVISTAS - 

O ramo de oliveira 


O que cs nossos olhos viam era bem 
a realidade. 0 Sr. José Alves Netto cor¬ 
dial mente falava aos Srs. Francisco Ser¬ 
rador e Alberto Rosenvald, delles se 
despedia á porta do Odeon, risonho, ra¬ 
diante com aquelle ar de satisfação e 
alegria que não o abandona nunca. 

Palpitamos que uma paz honrosa 
havia sido concluida. Queriamos ser os 
primeiros a noticial-a, corremos no en¬ 
calço do Sr. Alves Netto, abordámol-o : 

— A paz ? 

— Não. A luta. 

— Mas ha pouco... 

— Meu caro amigo, a luta no ter¬ 
reno commercial não destróe as amisa- 
des que nos prezamos de conservar. Te¬ 
nho em grande estima os Srs. Serrador 
e Rosenvald, ambos muito distinctos, 
sendo que este ultimo é de uma amabi¬ 
lidade captivante. 

— Bem o sabemos, mas ha motivo 
para grande irritação, o boycot , por 
exemplo... 

— Mas que boycot t E’ cousa que 
não existe ! À Universal ainda lhe não 
sentio os effeitos... Só se ainda vae 
começar. 

— Comece ou não comece, &*sa si¬ 
tuação não lhes traz prejuízos ? 

— De certo, de parte a parte. 0 im- 
mediato, e que não é o maior, tem sido 
a campanha de imprensa. Imagine ago¬ 
ra que concessões onerosas os importa¬ 
dores estão sendo forçados a fazer aos 
exhibidores que, muito commercialmen- 
te, tratam de tirar o máximo proveito 
da situação. 

— Mas amigo como é de membros 
da Junta não encontra um meio de tudo 
conciliar ? 

O Sr. Alves Netto olhou-nos por um 
instante, para dar tempo a reflexão, e 
depois foi dizendo : 

— A origem de tudo isso é uma sé¬ 
rie de erros que todos nós temos com- 
mettido. Os exhibidores, pretendendo 
dominar o mercado, formaram uma al¬ 
liança cujo intuito principal era impor 
aos importadores as condições do nego¬ 
cio. 0 comprador faria o preço á merca¬ 
doria. 

Os importadores responderam com a 
Junta, aliás de minha iniciativa. Seus 
intuitos eram exactamente oppostos aos 
da Alliança e os exhibidores viram-se 
codilhados. inteiramente á nossa mercê, 
j pois que tínhamos sobre elles direito de 


vida e de morte. Por isso a Junta foi 
recebida com desconfiança e antipathia. 
Mais do que ninguém o Sr. Rosenvald e 
eu sentimos isso quando a fomos instal- 
lar em S. Paulo. Com os directores da 
Companhia Cinematographiea Brasilei¬ 
ra discutimos o assumpto até alta ma¬ 
drugada e teria fracassado a nossa mis¬ 
são se não fôra a habilidade diplomá¬ 
tica do Sr. Rosenvald. Se a Alliança 
dos Exhibidores foi um erro a Junta 
do Commercio Importador Cinemato- 
graphico do Brasil foi outro ainda 
maior. Não ha interesses contrários e 
muito menos motivo para que uma 
classe opprima a outra, pois que a pros¬ 
peridade de uma traz immediatamente 
a prosperidade da outra. O que se deve 
é harmonisar interesses communs, exa¬ 
minar, em commum, os problemas re¬ 
ferentes ao commercio cinematogra- 
phico. 

— Assim ?... 

. — Só póde ser util a todos nós uma 
corporação que congregue importadores 
e exhibidores e que se denominaria, por 
exemplo, a Camara do Commercio Cine- 
matographieo do Brasil. Essa institui¬ 
ção agasalharia todos os elevados fins da 
Alliança e da Junta; alli se discutiriam 
as questões de interesse geral e que são 
muitas, attinentes todas ao desenvolvi¬ 
mento e amparo da cinematographia en¬ 
tre nós. Mesmo as questões de caracter 
particular alli teriam guarida sem in¬ 
tuitos compressores como acontece com 
a Junta. Imaginemos que um exhibidor 
nega-se a pagar as suas contas, estraga 
films, exhibe-os em mais de um dos seu* 
cinemas, pagando um só aluguel. O fa¬ 
cto deve ser simplesmente communica- 
do á Camara, que instituirá um cadas¬ 
tro como os que existem nos bancos. 
Qualquer outro importador poderá se 
pôr em contacto com esse exhibidor, su¬ 
jeito, é claro, ás surprezas que decor¬ 
rem dos negocios com tratantes. Inver¬ 
tendo-se os termos da questão ficam os 
exhibidores, por sua vez, prevenidos do 
procedimento incorrecto desta ou da- 
quella casa importadora ou alugadora. 
Como estará comprehendendo um ap- 
parelho dessa ordem só benefícios póde 
trazer á collectividade, não lança irmãos 
contra irmãos, não divide a classe das 
cinematographistas em dois grupos ini¬ 
migos. Imagine a minha satisfação se 
visse essa idea aceeita, se pudesse agora. 


depois do erro da Junta, elaborar as es¬ 
tatuías da Camara do Commercio Cine- 
matographico do Brasil da qual fariam 
parte todcs os importadores de films e 
todos os exhibidores deste paiz, do nos¬ 
so querido paiz ! Poderia, então, meu 
caro, affirmar com orgulho que fizera, 
dentro da esphera em que labuto, algo 
de bom, de muito bom mesmo ! 

('omprehemleramos todo o alcance 
da formosíssima idéa e foi com uma 
enorme alegria que obtivemos accedesse 
o Sr. Alves Netto ao nosso desejo de dar 
publicidade ás suas palavras, cabendo 
assim a Palcos e Telas a divulgação do 
que é, por ora, um bello projecto, e póde 
ser amanhã uma obra grandiosa. 


Artistas na Intimidade j 

Não poucas vezes se tem ti*lo oecasião de ] 
apreciar eom que coragem a mulher supporta 
os maiores revézes da fortuna, e desastres que 
abatem o espirito do homem parecem dewpertar 
na mulher todas as energias, dando tal intrepi¬ 
dez e elevação de caracter que chega a ser su¬ 
blimidade. Ha por ventura nada mais eommo- 
vedor que a enorme coragem de uma pobre 
mãe, quando a fatalidade íhe leva o chefe da 
familia, velando pelos filhos e attencjendo ao 
mesmo tempo ás exigências do lar ICada lar é 
um mundo! disse o philosopho e razãoteria- 
mos de lhe dar se nos approximassemos de 
cada um nas condições que citamos. O caso da 
familia Pickford, cujo engrandecimento tem 
por base a rara energia de uma 'mulher, que, 
temendo pelo futuro de seus filhos, assume 
com decisão o posto que seu marido deixára, 
não é único na historia do mundo e muito me¬ 
nos em paizes, como os Estados Unidos, onde 
é habito agir por iniciativa própria, guiando 
as actividades por excellente e ponderado sen¬ 
so pratico. Assim, podemos juntar ao caso 
Pickford outro exemplo de abnegação e firmeza 
de caracter feminino. Mary Mac Laren, que 
deve seu engrandecimento ao senso pratico de 
sua velha mãe, póde hoje, como justa e lógica 
retribuição, rodeal-a de todas as eommodida- 
des appeteeiveis. para que entre ellas e em 
meio da doce placidez do lar passe venturosa 
o resto de seus dias! Mary Mac Laren tem 
obtido no Rio escassa notoriedade, porque os 
fiiirs da Universal, fabrica que contratou seus 
serviços, não dispõem, infelizmente, de um ci¬ 
nema de primeira ordem, na Avenida, para po¬ 
derem ser vistos e apreciados pelo nosso mais 
culto publico, mas na America do Norte e nos 
outros paizes onde se exhibem as producções 
em que ella toma parte. Mary Mac Laren for¬ 
ma. na primeira linha ao lado dos grandes as¬ 
tros da cinematographia. 


PALCOS E TELAS EM PARAHYBA 
DO NORTE 

Deixou de ser nosso agente em Para- 
hyba do Norte o Sr. Luiz de Mello, que 
convidamos a satisfazer o debito da sua 
conta. 

5’ actualmente nosso agente a firma 
Bezerra & C., proprietária do Galeria Bra¬ 
sil. autorizada a tratar de todos os as¬ 
sumptos referentes a esta revista. 
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MARC FERREZ 


AIRBANKS 


PALCOS E TELAS■ 


Grandes figuras da Ginemafograpíúa 


Se a vida de um homem pode servir á colle- 
ctividade de salutar exemplo, nenhuma é mais 
digna de ser vulgarisada que a do sr. Marc Fer- 
rez, chefe da casa que tem o seu nome. e que 
hora desfructa em Paris, muito mereeidamente 
uma velhice calma e gloriosa. 

Seu pae, Zcferino Ferrez, artista gravador de 
medalhas, premiado em Roma, acompanhado de 
um irmão, Marc Ferrez, veio para o Brasil con¬ 
tratado por D. Pedro II, como muitos outros 
estrangeiros illustrcs. entre clles Grand Jean 
de Montigny, os irmãos Taunay, seus amigos, 
afim de fundar a Academia hoje Escola Na¬ 
cional de Bellas Artes. Espirito emprehende- 
dor e muito intelligente encarou a face pra¬ 
tica da vida e installoii na Tijuca a primeira 
fabrica de papel que o Brasil possuio. Recebera 
já os materiaes e machinismos, quando o crime 
cortou-lhe a existência, morrendo assim como 
sua mulher, envenenados por um escravo. 

Tinha o pequeno Marc Ferrez oito annos e 
estava estudando em Paris. A fortuna que lhe 
cabia por herança, desappareceu em questões 
forenses, perdeu-a. Vio-se só e sem nada na ei- 
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torio. Assim é que estava sempre em contacto 
tior correspondência com as su mm ida des euro- 
pcae, principalmente: Monkoven, os irmãos Lu- 
miere, Carpentier, Demaria. Wratten e Nadar. 
Intruduziu na photographia, a chapa secca ao 
gelatino-bromureto, os papeis a base de bro- 
mureto. 

Antes de Pascoal Segreto abrir o Salao Pa¬ 
ris no Rio já Marc Ferrez fazia, á rua de 8. 
•José, interessantes experiencias emematogra- 
phieas com luz oxy-etherica pois a electrica 
lião era quast utUisada aqui. Eram seus com¬ 
panheiros de estudos o Dr. Henrique Montze, 
hoje director do Observatório Astronomico e o 
hoje general Tosso Fragoso, naquella epoca 
alumno da Escola Militar. 

Abrira-se a Avenida Rio Branco. O R o 
entrava em uma nova vida com a radical 
reforma dos seus costumes. Os estudos 
dos Irmãos Pathé e de Gaumont permitti- 
ram e industrialisação do cinema e assim 
alguns dias após á inauguração do Cinema 
Parisiense do'Sr. J. R. Staffa Marc Ferres 
de sociedade com o Sr. Arna do G. de ~ou- 
za. abrio o Pathé que funccionaya onde é 
hoje o Palais. O exito foi o prémio dos es¬ 
forços empregados, e entregando mais ta - 
de seus interesses no Brasil á guarda 
desvelo de seus dois filhos Luciano e Julio 
fixou residência em Paris. Alli, porem, na 
descançou. Estuda a photographia das co¬ 
res naturaes, tendo obtido já resultados 
surprehendentes e em carta ultimamente 
dirigida a seus filhos conta a sua a \ e & r ‘ 
por haver tomado parte na Academiade 
Sciencias na recepção de seu velho am. o 0 


Lumiere e no banquete que as summidades 
do mundo cinematographico, dias depois, 
offereceram ao íllustrc scientista franccz. 


LUCIANO FERREZ 

Conduzindo assim a sua vida não se 
descuidou Marc Ferrez dos seus naturaes 
successores. Seus dois filhos Luciano e 
Julio receberam solida instrucção no Col- 
legio Abilio, sendo-lhes poupada a esteri¬ 
lidade do bacharelato. 

A Casa Marc Ferrez foi-lhes a melhor 
escola como seu pae o melhor mestre. 

Lançaram-se á luta. O cinema ameaçava 


lade luz onde uma família amiga, a de Mme. 
)ubois, o acolheu. Era gente pobre, Marc teve 
le procurar trabalho, estudando a noite, e as¬ 
sim se fez homem. 

Aos 21 annos voltou ao Brasil. Empregou- 
?e na easa Leuzinger onde sua aetividade era 
grandemente apreciada. SenPo que alü não 
faria carreira e como a photographia era a 
grande novidade do dia, attrahido pela nova 
arte a ella se dedicou, egualando em pouco 
tempo Carneiro e Pacheco seus mestres. Esta- 
beleeeu-se e casou-se, mas, por fatalidade dois 
dias depois de casado um incêndio devorou os 
seus haveres. Julio Cheneau, um grande ami¬ 
go, dá-lhe a mão e Marc vae â Europa, adqui¬ 
re novos apparelhos e, de volta incorpora-se a 
missão geológica de Prof. ITart. obtendo no 
Brasil as primeiras photographias de indios, 
da tribu dos botoeudos. Trabalhava em pleno 
sertão, ao eollodio, o processo então em uso. 
Doente do figado regressou ao Rio. Já então, 
trilhando caminho diverso dos seus collegas 
dedicara-se ás vistas e paysagens, conseguindo 
a mais linda colleção que existe, desse genero, 
do Brasil. 

Montou, a seguir uma photographia á rua 
de S. José casa que existe até hoje. Fez-se 
photographo da Casa Imperial. Obteve meda¬ 
lha de ouro em todas as exposições mundiaes e 
foi eondeeorado por D. Pedro II com a Or¬ 
dem da Rosa. 

Iniciou todos cs novos methodos sendo que 
devido ao seu espirito de estudo, nunca viu a 
parte comercial e especulativa, pois sempre 
trabalhava e se dedicava á Arte e ao Labora- 


Foi uma noticia 
sensacional, votnquan- 
to ha muito esperada , 
a que o telegrapho 
transmittio ao mundo 
nesta semana ultima , 
o casamento de 3 íary 
Pickford e Douglas 
Fairbanks, os dois fa¬ 
mosos artistas cine - 
matogrc^pjiifios <l> ue 
com Charles Chaplin 
são as creaturas mais 
celebres do mundo 
contemporâneo. 

Os amores de Mary 
c Douglas motivaram 
ha anno e meio o di¬ 
vorcio deste de sua 
esposa, ( pie , aliás, já 
se casou ha ccrca de 
oito mezes; agora 
deu-se o esperado di¬ 
vorcio de Mar y e 
Otren Moorc e sete 
dias depois o casa¬ 
mento da inimitável 
ingénua — ó ironia 
das cousas! — com o 
rei do bom humor . 






























JVWKRY PICKPORD 


A Agua Branca Neval faz resurgir a 
belleza em todo o seu vigor 
























PALCOS K TELAS 


a cinematographia. A alliança dos dois 
ramos de negocio foi resolvida e momen¬ 
to houve em que o pequeno capital de 
que dispunham «parecia mio poder fazer 
face ás necessidades sempre maiores. A 
força de vontade, a coragem, uma rara 
energia e o espirito superiormente pre¬ 
parado para a luta commereial salvou-os. 
e. ao passo que outros fracassavam, impu- 
zeram-se victoriosamente no mercado, oc- 
cupando hoje postos de destaque, sobre¬ 
modo honrosos. Luoiano dedicou-se ainda 
á parte eleetrlca, conhece a fundo diversos 
typos de motor foi o introductor aqui dos 
grupos electrogenios Aster. de que a sua 
casa é representante, assim como dos 
apparelhos Pathé. A Casa Marc Fer«‘e? & 
Filhos é hoje uma das mais solidas e 
acreditadas do Brasil. O Cinema Pathé, 
um dos de maior frequência e mais que¬ 
ridos do Rio 

São ambos de uma grande modéstia. 
Ha occasiões, porém, em que o orgulho 
os domina: é quando falam daquelle a 
quem devem a vida, a quem devem mais 
do que a vida — o haver aprendido a tri- 
umphar na vida ! 



<'acios Biekarck 


teu, Asta Xielsen e Mia May, a protago¬ 
nista do grandioso film “Veritaa \ incit* . 

E realmente diante do siuvesso de “Ma- 
dame Dubnny" que nada fica a dever a 
melhor produeção de qualquer outro paiz, 
pode-se considerar a iniciativa do Sr. Carlos 
Biekarck. vietoriosa. 


E nem podia ser de outra forma. O Sr. 
Carlos Bieckarck não ó um novato. Os nc- 
gocios cineraatographieos já não têm segre¬ 
dos para elle. Da sabedoria alliada á in- 
telligencia, não podem resultar senão suv- 
cessivos triumphos. 


o tios ai mz & o qw® ttx 


E’ um nome largamente conhecido nos 
meios cinematographicos o do Sr. Carlos 
Biekarck, actualmente socio da firma Rom- 
bauer & C.. e uma dessas organisações pri¬ 
vilegiadas de lutador cOm uma bella visão 
dos negocios e um grande enthusiasmo pelos 
assumptos a que dedica a sua actividade. 

Seu tiroeinio no Brasil foi teito na Agen¬ 
cia da Universal Mng. Co. no Rio de -Ja¬ 
neiro da qual foi gerente durante quatro 
annos, logar que foi obrigado a deixar em 


A Sociedade Brasileira idos Autores 
Theatraes em officio que dirigiu ao Sr. 
João Segreto, chefe da Empreza Paschoal 
Segreto, protestou vivamente contra o 
modo por que foi levada á scena, no Car¬ 
los Gomes, a peça “O rafeiro", do Sr. 
José Ribeiro, seu consocio. 

O officio não se limita a esse protesto, 
censura energicamente o Sr. Eduardo Pe¬ 
reira, director da companhia que occupa 
aqueíle theatro, pelos attentados á arte 
theatral alli commettidos, que desmorali- 
sam o theatro nacional. 

Merece todos os applausos a attitude 
da S. B. A. T. 


não de amparar o theatro de todos os pai- 
zes do mundo, menos o nosso, como já 
fizemos sentir. A Companhia Nacional do 
Opera propõe-se a cumprir as clausulas 
do edital e a realisar mais uma serie de 
espectáculos lyricos e outra dramatleos 
por companhias nacionaes. 

Por isso mesmo, foi-lhe dado o resto 
da estação, quando a capacidade theatral 
do Rio estiver esgotada. Assim o resol¬ 
veu o governo nacionalista do Dr. Epita- 
cio Pessôa. 
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Nossos theatros ensaiam presentemen¬ 
te: o Trianon, “Os pés pelas mãos”, vau- 
deville em 3 actos, dos Srs Erico Gracin- 
do e Renato Alvim; o Recreio, “O rei do 
dollar”, opereta do Sr. Octavio Rangel; o 
S. José, “O cabo Ofrasio”, burleta dos 
Srs. Serra Pinto e Luiz Drummond, musi- 
ta do maestro Sophonias Dornellas. 


A Companhia Portugueza que virá cc- 
cupar o Municipal em Agosto trará como 
primeiras figuras as Sras. Lucinda Simões 
e Palmyra Bastos e o Sr. Eduardo Brazào. 


OS MARTYRKS «OS THEATROS 
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Morreu ha dois mil annos. e. entretanto, 
Fôra muito melhor nào ter morrido 
Quem hem devia ter-se arrependido 
De ter nascido, ou ter nascido um santo. 


Desligaram-se, da companhia do S. José 
a Sra. Marina de Souza, e da Eduardo 
Pereira a Sra. Mathilde Costa. 

O Sr. João Segreto tornou publico o 
proposito em que está de incrementar o 
movimento em torno do theatro nacional 
nas casas de espectáculo da empreza que 
dirige. O S. Pedro não terá o seu pro- 
gramma modificado senão na mudança de 
direcção, sendo bem recebidos todos os 
originaes que á companhia que alli tra¬ 
balha forem destinados; o S. José passará 
a dar sómente duas sessões por noite — 
cousa por que tanto temos nos batido — 
afim de que se possa imprimir razoavel 
cunho artístico aos seus espectáculos; e 
é bem possível que seja organizada uma 
companhia de comedia e drama para o 
Carlos Gomes. 

E* preciso, todavia, que o Sr. João Se- 
greto entregue a direcção desses theatros 
a pessoas que á competência technica ai- 
üem a competência literaria. 

& 


Nada salvaram bagas do seu pranto 
Derramado na cruz!... SOmente o ruido 
Do seu verbo solemne e commovido, 

Póde ainda ouvir-se ao longe, num encanto. 


Km vez de igrejas os theatros se abrem, 
Que o tempo de hoje os emprezarios sabem 
Nada tem que com os outras se pareça. 


Quatro dias passou Jesus morrendo 
K os phariseus do theatro a bolsa enchendo 
Multo trouxa mataram na cabeça!... 


8. R. 


SINGULARIDADES DO CINEMA 


Outubro de 1918 devido á guerra. A som ma 
de observações e de conhecimentos não po¬ 
dia ficar desaproveitada e assim terminada 
a grande calamidade procurou a represen¬ 
tação de novas mareas de film. Para iss» 
emprehendeu uma viagem a Allemanha, 
onde esteve de Julho a Dezembro do anuo 
passado. O que vio em matéria 'ejnemato- 
praghica maravilhou-o, sentindo que o lan¬ 
çamento dos films allemães no Brasil corres¬ 
ponderia a um enorme suecesso. Obteve 
então a representação das mais afamadas 
marcas entre as quaes a Ufa-Films. a May- 
Films, a Messter-Flims, a Argus-Fiims, a 
(ireeubaün-Filnis, em cujos elencos figuram 
artistas de real mérito como Pola Negri que 
o publico já conhece através dessa obra 
magistral “Madaine Dubarry" Iíenry P<>r- 


A Prefeitura, desejando attender aos 
dous concurrentes que se apresentaram 
pretendendo a cessão do Theatro .Munici¬ 
pal, decidiu entregar essa casa de espectá¬ 
culos para a realização da temporada 
official á Empreza Walter Moechi, de Ju¬ 
nho a Setembro e á Companhia Nacional 
de Opera (que concluiu um entendimento 
com o emprezario Bonetti, da Buenos Ay- 
res), de Setembro em deante. 

O edital da Prefeitura não cogitou se- 


Xo film “Sahara”, de Louise Glaum, leva¬ 
do, ha pouco, no Oine Palais, ha uma de pri¬ 
meira ordem. Em certa altura do film ha um 
vendaval furioso... Cá em buixo, onde estão 
os artistas, anda tudo num sarilho dos diabos! 
Ha camarada que se deita mo chão para esca¬ 
par de ser levado por esses ares e ventos! No 
emtanto, dois ou tres metros acima do solo, as 
folhas das arvores dormem por assim dizer, tal 
a quietude em que estão! Ou nos enganamos 
muito ou aquillo é rata do ensaiador... Na 
“Vertigem”, de Asta Nielsen, a policia deita 
as bentas unhas á Henriette e leva-a para a 
prisão, sem que se veja o menor motivo para 
tal. É’ certo que ella tem de ser segura, mas 
até áquella scena só o espectador 6 que sabe 
da coisa... A policia só o podia saber adivi¬ 
nhando... E um letreiro que a fita tem, quô 
põ<* Tm b<u*a do juiz a palavra obrigado? 

Irra! Até parecem coisas do nabido “Ope¬ 
rador ii. 3”, cujas bobagens correm imundo! 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI¬ 
LEIRAS 


JOALHEEIA E LAPIEAÇÍO 

JOIAS DE ARTE E GOSTO 


O maior sortimento do mundo em 
Turmalinas, Aguamarlnhas, Topá¬ 
zios, Amethistas e toda a especie 
de pedras nacionaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
H. Briir* — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2243. 
(Edificio do “jornal do Brasil**), 


■CHARLES RAY organizou companhia 
própria, com séde em Los Angeles, sendo 
«presidente seu pae Charles T. Ray, e di¬ 
rector arti-stico Jeroine Storm. O inicio (ia 
produeção estava fixado para o mez do 
Março findo. 


d- 

7t\ 


George C. Marshall estava em França, 
dirigindo um film de Ruth Roland, quan¬ 
do lhe aconteceu ser capturado... P° r 
Mlle. Germaine Minet que, ora em Los 
Angeles, já declarou no seu horrível i n * 
glez, que não deseja entrar para a ciue- 
matographia. 






PALCOS K TELAS 


Sr a. Aurca Guimarães: Jesua. Sr. 
Sampaio; JMIatoH, Sr. .loílo Barljona 
Sr. Kduardo Pereira; Caifaz, Sr 
liulsemão; Annaz, Sr. Affonso 
Malcu.s, Sr. Eduardo 
Machado (careca); Dar lo 
théa, Sr. D. Õanedo; S 
do; Xicodemus e Faiuel, 

Sra. .lulia Silva; 

Abdias, Sr. Almeida; 

S. JOSE* — Jesus. Sr. J 
marltana. Sra 
Sra. Candlda Leal; 

Pampo»; Verônica, 
rah. Sra. Luiza Caldas; 

Ruiz; Anjo. Sra. Adelaide 
Sra. Henriqueta Rriei>a; 
na de Souza; Caiphaz. Sr. 

Annaz. Sr. Cândido Xuzareth, 
Silveira; Pedro Sr. J. Mattos, 
Ernesto Peçonha: 
théa. Sr. Franklln 
Alfredo Silva 
<Jonçalves; 

Eleazar e 

mas e Cyrineu. Sr 


Arouca; Poncio. Sr. 
e José de Arlma- 
Pedro, Sr. Leonar- 
Sr. Cardoso; S. João, 
Eleazar. Sr. Galv&o; 
Jacoh, Sr. Canedo. 

Figueiredo; Sa- 
Ottilla Amorim; Magdalena. 
Virgem Maria. Sra. Elisa 
Sra. Cecilia Porto; Sa- 
Ituth. Sra. Maria 
Barbosa; João, 
Rachel, Sra. Marl- 
João de Deus; 
Judas. Sr. J. 

_ . Pilatos. Sr. 

Ahdias e José de Arlma- 
de Almeida; Dario. Sr. 
Dimas e Thiago, Sr. Raul 
Cestas e Samuel Sr. Pedro Dias; 
Matheus, Sr. Oscar Cardoso; DI- 
J. Ribeiro; Eloy, Sr. 

Dias. 

DY RICO — Virgem Maria. Sra. Julla 
Santos; Magdalena. Sra. Tina Valle; Samari- 
tana, Sra. Margarida Martins; Verônica, Sra. 
Julia Silva; Anjo. Sra. Dlnah Freitas; Pila¬ 
tos, Sr. F. Marzullo; Judas, Sr. M. Collares; 
Caifaz. Sr. J. 1 edroso; Annaz, Sr. Armando 
Durval; Centurião, Sr. Euclydea Simões; 
S. Pedro, Sr. Carloa de Andrade: Abdias. 
Sr. Carlos Santos; Marcus, Sr. Pedro Au¬ 
gusto; Dario. Sr. Freitas; Poncio. Sr. Au¬ 
gusto; Sarah, Sra. (luilhermina; Ruth. Sra. 
Jandvra; S. João. Sra. Celina Ferraz; Ra- 
chel. Sra. M. Castro e Lívia, Sra. M. Costa. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


..mPRIJCA — Companhia uramauca 
Sri.ionàl - nlas 2!.„e 30. fechado: 31 e 1. 
"Martyr do Calvario . 

mntivoN — Companhia Alexandre de 
V/avèdo- De 21» a 1 «de 3 a 4. “A Liga de 
minha mulher-; 2. fechado. 

CARLOS COMES — Companhia Eduardo 
Pereira — Dias 21) e 3<». fechado; J1 a <> 
Martvr do Calvario". 3 e 4. “A Rosa do 

Âilro". 

a PEDRO — Companhia Nacional de 
Onèretas — De 29 a 31. “Ah pastorinhas"; 1 e 
•> “O Martyr do Calvario"; 3 e 4, A« pasto¬ 
rinhas". 

HFCREIO — Companhia Ruas Filho — 
De 29 ale de 3 a 4. " Kstrella d*Alva"; 2, 
fechado. 

« jcxSE* — De 29 a 31. “O ai... Jesus" 

1 e* 2. "O Martyr do Calvario"; 3 e 4, "Cato 
Baeta e Carapicú". 

LYRICO — 29 e 30, fechado; 31 a 2. “C 
Mnrtvr do Calvario"; 3 e 4. fechado. 


MA’ LÍNGUA 


Domingo ultimo, á tarde, encontrámos uma Todos- altamenxc inconv 
das figura* de destaque da Companhia Eduar- para homens ... 

do Pereira. Caminhava com um ar sucumbido. '* . . 

— Que v isso? inquirimos, intrigados com Q arU)r Marzullo entra desorientado P ed J n - 
1 amanho desalento depois da dinheirosa quin- do á Sr(K ottilia Amorim correr ao S. Pedro, 
zena do “Martyr”... afim de tomar parte no intermedw da Casa dos 

_ Pois não rês que falta ainda um anno jrtistas: 

vara chefiar a Semana Santa?— gemeu o infe - —Ottilia, meu amor, todos faltaram, ú ui- 
]i 2 [ tima hora. Ajuda-me a salvar a sMuaçao. En- 

E tinha razão! Um anno ainda... tr( , rom u m dos teus maxixes, minha ne f ra " 

Não sabemos qual foi a resposta. Sómente 
nos foi dito que o 7 )r. Caparica chamado á* 
pressas soc orreu ao L. S. que estava cahxdo 
a um canto, com um chilique. 

Uma “etoilette” do Fecreio fabrica um li¬ 
cor, que em seu camarim, propina a toda a 
gente. Todos o acham delicioso, é claro. 

Será isso um simples processo de embriagar 
nuem alli vac, c muito principal mente â cri - 


0 MARTYR DO CALVARIO 


EDUARDO GARRIDO — “O MARTYR 
DO CALVARIO". drama sacro em vereo. 

Olympio Nogueira, o saudoso actor pa- 
tricio com a sua admiravel e impressionante 
evocação da figura de Jesus legou ao Rio cie 
Janeiro o costume de se representar du¬ 
rante a Semana Santa "O Martyr do Calva¬ 
rio". peça cujo maior mérito é o seu caracter 
«lo historia illustrada da paixão de Chrieto 
descriptos os principaes episodlos nos seus 

quinze quadros. , . 

() publico fez desse espectáculo uma de¬ 
voção. As representações succederam-se 
com as casas inteiramente tomadas, cadeiras 
e camarotes todOB occupados. as galerias e 
geraes apinhadas. Não admira pois. que 
companhias de revistas e operetas sigam o 
exemplo das dramaticas e procurem inter¬ 
pretar seja lá como fôr o sombrio drama. 

Ha publico para todas, publico de mais. P u " 
blico que luta até chegar a vias de facto, 
deante das bilheterias pela obtenção de uma 
localidade qualquer. „ 

Este anno viu-se isso no Republica, no 
S. Pedro, no Carlos Gomes e no S. José. »o 
o Lyrico, occupado por um grupo de artis¬ 
tas especialmente formado para a realiza¬ 
ção desses espectáculos teve mediocre con- 
cu rrencia 

O melhor Martyr sob o ponto de vista 
artístico foi o da Companhia Dramatica Na¬ 
cional. Era brilhante alli o conjunto for- 
maclo pelas Sras. Italia Fausta. Adelaide 
Pontinho, Pavina Fraga e Corlna Frões ® 
Srs. Antonlo Ramos, Álvaro Costa. Martins 
Veiga e Jorge Diniz que fez o papel de pro¬ 
tagonista com uma extrema correcção. di¬ 
zendo magnificamente os versos e compondo 
uma figura de grande belleza espiritual. 

Ao s. Pedro ia-se para admirar a mon¬ 
tagem e o quadro da Ascenção o trabalho 
dessa natureza mais perfeito que temos vis¬ 
to, sendo excellente também a caracterisa- 
Çáo do Sr. Antonio Silva e commevedor o 
trabalho da Sra. Ablgatl Maia. 

No Carlos Gomes havia duas figuras di¬ 
gnas de encomios. os Srs. Eduardo I ereira 
e João Rarhosa; no S. José... havia o pu- 
Idico do S. José, e no Lyrico a montagem 
era boa não desagradando o trabalho do 
Sr. José Guimarães, fazendo o Sr. Francisco 
Marzullo muito hem o Pilatos. 

Damos a seguir a distribuição de d 
M artyr do Calvario" nesses cinco theatros. 

REPUBLICA — Jeeus. Sr. Jorge Diniz; 
PllatOB, Sr. Antonlo Ramos; Judas. Sr. Ál¬ 
varo Coeta; Caifaz, Sr. Martins Veiga; Anaz, 
Sr. ivo Lu na; Pedro. Sr. Randolpho de Al¬ 
meida; João, Sra. Grazlella Diniz; Thiago. 
Sr. Arllndo Siqueira; José de Arimathéa. 
?r. R. de Almeida; Nicodemus. Sr. Antonlo 
Lago; Dario, Sr. Antonio Pereira; Maleus, 
Sr. Manuel Teixeira; Simão e Cyreneu. Sr. 
Antenor Pereira; Longuinhos. Sr. A. ( osta, 
Samuel, Kr. R. Almeida; Dumas. Sr. A. Lago 
Gestas. Sr. A. Figueira; Centurião e Llea- 
zar. Sr. Santos Lima; Abdias e Jacob. Sr. 
Fernando Menezes; Faiuel. Sr. A. Oliveira 


O chronista thcatral do “Jornal do nram 
entendeu de comparar a Belmrtnha de As 
Pastorinhas” á Nanette, a bruxmha compa. 
íheirà de BUMin. A Srta Wanda Fooms.que 
ê a Belmirinha , não sabendo como apreciar o 
par ai leio recorreu aos bons offctos Jdo» chro- 
nistas do “Correio da Manha’ e de O Jor¬ 
nal” mas ficou na mesma: onde o primeiro 
vio uma phrase ferina, vio o segundo um elo . 

qio gentil ... . , , 

Tudo questão de ponto de vista. 

g 

No dia da primeira de "O Safeiro" alguém 
e„m empenho, desejava conhecer o autor . 

_ Não o viste, Oduvaldo? .. 

_ Vi.o. Esteve aqui. Mas foi preso. A po i 


Effectuaram mais uma cordial reunião o 
Talento das Américas, o homem gordo e o doce 
poeta do jaquetão que foi preto . Os tres estão 
elaborando uma obra de folego ; O Diccionario 
do Desaforo Grosso. 

William Hart acampou agora no Rio... 
Rara é a semana em que o nào vemos de 
garrucha em ipunho, fazendo proezas na 
esquina da rua da Assembléa, alternando 
com o famoso Douglas. Desta vez, parece 
certa a aposentadoria de Margarida Clark 
e Wallaee Reid... E já não era sem tem- 


ao nosso pu 

scena com 
XANDRI 


Em que reappareceu 
Esta peça é posta em 






PALCOS E TEL . 1 S 


a'Slo^í 


Caixa Postal 327 


64, Rua São José, 64 


cio FRAXK KE 


Actualmento apresentamos os dramas 
NAX, taos como CODIGO FALSO, PORTAS DE BRONZE 


JUNK CAPRICE 


BREVE 


a ingênua se.m rival no drama: OH ! 
} BOY ! (Cinco actos, Pathé New York 


rmjTÀ DPABQmVT «m seis actos “AS ESME- 

lilJNlA Í\uAlloUJN raldas do bispo- (Pa¬ 
thé New York) “OH CATHARINA ! (Cinco actos, Pathé 
New York). 


Capellani) 


Apresentamos todos os tneze a um drama de dous actos, de 
TOM M1X, o emv-boy unieo, o melhor eavalleiro do mundo. 


.IA APRESENTAMOS 
AMIGOS DE FILEIRA. 


AMOR XO OESTE (2 partes) 


Estão em Linha as seguintes series 


poir Pearl White 


XV Series Pathé New York 


por Pearl White e Antonio Moreno 


XV Episodios 


VII Episodios 


por Pearl White 


(Actualmente em curso no Cinema Ideal e todos os 
bons cinemas cio Rio). 


por Rivth Roland 


Este anno a 
por Ruth Roland 
Holmos, etc. 

iAA^WWW^^V 


iüa lançaremos seis series, sendo duas 
Uma por Pearl White, uma por Stuart 


VIRGÍNIA PEARSOX 


APPARELHOS “ pathé freres 

APPARFLHOS « GAUMONT” 

ITTLTIMO MOIDBjCjO» 

Film virgem Kodack u preços 
sem concorrência 

Peçam preços correntes e explicações 

Mo>tores ASTER desde o modelo pe queno (20 ampéres 70 volts) para produ¬ 
zir a luz electrica só para o cinema de 2:000$000, com quadro de distri¬ 
buição, amperometro, voltametro, resisteneia, circulação d’agua, até o typo 
65 ampéres, sob 110 volts, para illuminação profusa e brilhante de qual¬ 
quer cinema e luz para lanterna. 

Para detalhes, explicações, photographia e preços, dirijam-se á 
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OS MALES 1)08 IXSTAXTAXKOH 


0 Dr. ‘Renato Vianna expia o crime 
===== de ter talento —-—-— = 


Houve ha pouco tempo um roubo em 
um banco cie Los Angeles; os ladrões fo¬ 
ram perseguidos através do deserto e ca¬ 
pturados. Rondava Douglas Fairbanks o 
xadrez, a estudar typos, quando um re¬ 
pórter foi entrevistar os gatunos, dos 
quaes fez tirar uns instantâneos que apa¬ 
nharam Douglas também. 

A' tarde o jornal publicou as photogm- 
phias. Estava Fairbanks commodamente 
recostado em a ampla Maple do hall do 
Alexandria Hotel, quando uma mulherzi- 
nha fez um grande berreiro, tomando-o 
por um dos ladrões do Banco, conforme 
patenteava o cliché, que a todos mostra¬ 
va. .. 

E Douglas é popularíssimo nos Estados 
Unidos ! 


considerado como tal. f* sempre um revol¬ 
tado instinctivamente contra os seus ascen¬ 
dentes que biologicamente lhe sAo supe¬ 
riores . 

Kuclydes da Cunha desenvolveu esta lei. 
applicando-a em relação nos nossos mulatos 
em eterno confllcto com os portuguezes e 
pretos (eis talvez uma face do actual jaco¬ 
binismo). Sob o ponto de vista de technica 
theatral. as scenas capitaes destes dois dra¬ 
mas silo respectlvamente as scenas das con¬ 
fissões das mães culpadas; estas scenas nào 
«ilo semelhantes, porque variam em intensi¬ 
dade dramatica e depois Maria Augusta 
Croucy não é propriamente uma culpada, 
porquê é uma irresponsável e eis ahi a gran¬ 
de originalidade de Renato Vianna. A these 
desenvolvida no drama está rigorosamente 
de accordo com certos princípios scientifl- 
cos. Victima em tenros annos de um acto 
violento. Maria Augusta Croucy poude refa¬ 
zer a sua virgindade anatômica e mor-il. 
Sob o ponto de vista medico legal isto nfto 
é um absurdo. Sol» o ponto de vista mornl. 
a lembrança deste acto foi relegada para o 
subconsciente ou mesmo com mais razão para 
o inconsciente. 

Maria Augusta Croucy foi pura. honesta 
durante um longo praso, com a consciência 
tranquilla e adormecida pelo esquecimento, 
llastou a recordação deste acto feita em 
circumstancias tragicas. para reviver toda a 
hediondez soffrida. produzindo deste modo 
um verdadeiro traumatismo mental. Os 
phantasmas. surgindo de um passado lon¬ 
gínquo. povoaram de horror e trevas a sua 
imaginação, torcendo-lhe o entendimento e 
obscurecendo-lhe a razão. A* luz dos conhe¬ 
cimentos modernos a genial doutrina de 
Freud explica exuberantemente este caso 
pathologico. Renato Vianna soube observar 
e descrever magistralmente e com um valor 
sõmente attingido pelos escriptores de raça. 
Xa literatura sclentifica nacional destaco 
uma óptima conferencia de Medeiros e Al¬ 
buquerque. feita na Sociedade de Psychia- 
tria. na qual elle expõe com brilho e pres¬ 
tigio a Doutrina de Freud. Lendo esta con¬ 
ferencia as nossas palavras devem ser jul¬ 
gadas como verdadeiras e sinceras. — De¬ 
ve ser considerado como uma ballela o pla¬ 
gio ao FMerre et Jean de Maupassant. Lxiste, 
de facto, neste romance, uma confissão; mas 
a confissão da peça de Renato Vianna nao 
tem a importância que se quer dar; esta 
peça gira mais em torno da revelação feita 
npin filho zeloso do que da confissão. 


t . n trée“ provocou entnusiastieos eiogios 
dê toda a critica, despertando emquanto 
esteve em acena, vehementes applausos do 
publico. Uma voz, porém, discordou do 
lôro ouvaminheiro, o Sr. Oscar Guanaba- 
rino apreciou o trabalho do Dr. Renato 
Vianna com evidente má vontade. Sen- 
tia-se na sua pseudo-critica a intenção de 
• dar *para traz**, recurso eediço dos nossos 
medalhões, sempre que surge um novo 
talento, ameaçando-lhes o discutível pres¬ 
tigio. 

A pérfida affirmação dc que “a grande 
scena do 2" acto, que é o ponto culminan¬ 
te do drama e salva a peca, lembra o ul¬ 
timo acto do “Israel”, pois a situação 6 
quasi a mesma,” feriu profundamente o 
Dr. Renato Vianna que, percebendo o in¬ 
tuito de diminuil-o insinuando o plagio, 
não se conteve e respondeu ao Sr. Oscar 
Guanabarino em ásperos termos, affir 
mando a originalidade do caso central da 
peça e comparando a sapiência do Sr. 
Guanabarino á celebrada sabedoria de Pu- 
checo... 

Não foi preciso mais. O critico do “Jor¬ 
nal do Commercio” em tres estirados fo¬ 
lhetins publicados nas terças-feiras se¬ 
guintes entregou-se a um esteril trabalho 
de destruição. Insiste no parallelismo da 
citada scena de “Os fantasmas” com uma 
do “Israel” de *Bernstein e passa a affir¬ 
mar. succesivamente, que a peça é um 


MURIEL OSTRICHE está acclonando g 
seus paes Abram e Miriam Ostriche para =| 
rehaver o dinheiro que lhes entregára = 
para guardar quando, solteira ainda, ga- || 
nhava largos salarios na cinematographia. p 
Actualmente ella é a Sra. Frank Brady e p 
está afastada dos trabalhos cinematogra- g 

phicos. • 

ifts s 

7f\ ás» 

CARMEL MYERS, a estrella famosa jj 
lançada pela Universal, está obtendo enor- = 
missimo exito em um dos theatros do g 
Broadway, New York, cantando e dansan- = 
do como principal figura da opereta “The m 
Magie Melody”. B 

* É 

JAOK DEMPSEY, o cam t peão mundial E| 
do muque, já iniciou seus trabalhos no § 
Brunton Studio, em um film da Pathé, g 
tendo como “leading-woman” Josie Sed- s 
gwick. 

& I 

DOROTHY DALTON, ha longo tempc ^ 
estrella de Thomas H. Ince, separou-se g 
desse produetor, assignando um contracU = 
a longo prazo com a Famous Players-Lask* j| 
Corporation, devendo apparecer exclusi ^ 
vamente como estrella nas producções Pa- g 
ramount-Artcraft. O resto do contrato de g 
Miss Dalton com Thomas Ince e que ^ 
constava de alguns films em que a que- j| 
rida actriz devia tomar parte, foi adqui- ^ 
rido tanihem pela Famous, sob cuja ban- p 
deira a inesquecível interprete de “Ch<s ^ 
pa de Fogo” começou a trabalhar em 1" ^ 
de Dezembro ultimo. = 
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PALCOS E TELAS 


COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 

„.. 


ODEON 


Teve inicio segunda-feira ultima, no soube apreciar em 
ODEON. a exhibição >lo empolgante lhos, o trabalho <la 
filtn em serie A FORTI NA i AT AL, ziuba. 
tia acreilitaila VITAGRAPH, tia qual 
são protagonistas a limla IlELEN 
I10LMES e o vigoroso -TACK LEVE- * 

RING. 

Conforme noticiámos já, foram ex- As protlucções .1 
bibidos os tlois episotlios intitulados “O precisam de encomit 
segredo do negociante” e “O thesouro santes e admiráveis 
oceulto”, causando excelleute impressão enscenação. 
pela vivacidade tio entrecho, riqueza de E' assim CA!» 
enscenação e nitidez da photographia. lintla comedia cujo 
a ..„i„ .i„ nntrnv A«tpvp semnre cheia, confiatlo a CONÍ 


esse 


Uma alteração do programma fez com 
que só terça-feira próxima, 13 do cor¬ 
rente, seja exhibido no ODEON “O 
TERCEIRO GRÁO”, film da Vita 
graph, por ALICE JO^CE, cujo resu 
mo demos em nosso numero anterior. 

E’ um lindo film magnificament» 
posado pela querida est relia das attitu 
des naturaes, a formosa Alice Joyce. 


Segunda-feira próxima, e sómente DGE, um nome que dispensa, também, 
na segunda-feira, projectar-se-ão no qualquer elogio, de tal modo a picante 
écran o 3.° e 4.° episodios “Torturas irmã de Norma Talmadge conquistou 
pelas chammas" e “ Ascenção pela já o publico. 

vida”. CASA-TE E VERÁS ! é uma ex- 

* cellente adaptação cinematographica da 

# # opereta “Good Night, Paul”, que obteve 

ruidoso successo nas Estados Unidos. 

Terça-feira o ODEON apresentou Mathilde Landers (Constance Tol- 
uma outra producção da Vitagrapli madge), é a joven esposa de Robert 
muito graciosa, tendo como protago- Landers (Norman Kerry), que com seu 
nista essa ingênua deliciosa nas suas S0c i 0 Paulo Bordeaux (Harrison Ford) 
maneiras simples de criança que é est ^ £ b e ira f a llencia. Paulo, porém, 
BESSIE LOVE. possue um tio rico que lhe annuncia a 

MURO DE AMOR constituo um próxima visita e lhe promette eincoenta 
lindo conto rosco, verdadeiro mimo of- mil dollarx se o encontrar casado. A.s- 
ferecido á familia carioca que muito sim procede porque conhece o horror 
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SUCCURSAES: 

BUENOS AYHKS 
Luvalle, 04i 

KOSARIO DE SANTA FE’ 
Cordoba, 032 

CO H DOBA — MONTEVIDÉO 
SANTA FE’ — TUCUMAN 


NATALINI” 


CAIXA POSTAL 470 


-iue usam dos gestos largos e artisticos; os artistas ex 
os que se adaptam ás grandiosidades das scenas, ajusta 
i, com maestria; op que têm a viva mobilidade do realis 
im no ambiente da acção, com as figuras adherentes as mo 
artistas de talento pessoal, cujas imagens esplendem na 

são os artistas magnificamente per¬ 
feitos que trabalham nos palcos de 
Natalini & Sica e enchem da Arte mais 
verdadeira, as telas dos seus 
cinemas ! 


não podem 


Arrendatário DJALMA MOREIRA DA SILVA 


LARGO DO MACHADO 

Exclusividade para toda a America do Sul, dos ••fitas" da grande instituição Cinexnatographica Americana 
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A partir cie Segunda-feira, 5 de 
Abril, a UNIVERSAL terá semanal- 
mente para os seus freguezes oito pro- 
grammaa INÉDITOS, constituindo oito 
linhas de todos os assumptos, posados 
por artistas os mais famosos, das 
melhores mareas, programmas de ver¬ 
dadeira attracção, porque são consti¬ 
tuídos por films que o Publico prefere. 

Primeira Linha — Continuação da 
serie triumphal O HOMEM DA MEIA 
NOITE. 

Segunda Linha — O drama em 
seis actos da Universal Speeial O PRO¬ 
BLEMA MATRIMONIAL, por Mary 
Mac Laren. Mais um film empolgante 

da Serie de Ouro. 

Terceira Linha — Continuação da 
Serie Pathé New York O JOGO TE- 
MERARIO. 


Quarta Linha — Um grandioso 
drama da Blue Bird, em cinco acros, 
pela grande artista Carrael Myers, in¬ 
titulado SELVAGEM BRANCA. 

Quinta Linha — Programma Va¬ 
riado constituido por dramas de aven¬ 
turas em duas e tres partes, comedias 
da L-KO em dois actos, uma comedia 
ST AR, e um JORNAL. 

Sexta Linha Inicio da Serie Ex¬ 
traordinária de Pathé Nova-York OS 
MENSAGEIROS DA MORTE !, em 15 
episodios, pelos artistas Charles Huchi- 
son e Sheldon Lewis. O Mão de Ferro 
dos Mysterios de New York. 

Sétima Linha — Inicio também de 
unia Linha de films de suceesso, com 
a apresentação do celebre SESKUE 
IIAYAKAWA, no drama em cinco 


actos de assumpto social DANDO EM 
PENHOR 0 CORAÇÃO. 

Oitava Linha — Constituída por 
films francezes, americanos e italianos, 
importados por tres importantes ca¬ 
sas de S. Paulo e entregues no Rio a 
Universal. Iniciar-se-á esta Linha com 
o drama em oito actos O ANJO DOS 
ALPES. Drama passado sob o ceo pu¬ 
ríssimo da Italia, e desempenhada 
pelos mais notáveis e brilhantes ele¬ 
mentos cinematographicos do grand 1 
paiz da arte. 


NOTA — Está em organização a 
constituição de uma nova Linha, a 
NONA, com dramas de aventuras do 
celebre macaco sabio JOE MARTIN, 
appellidado pelas suas diabruras int< i- 

li«rentes o MACACO SABIO. 


PAIA'OS E TELAS 


IDl IN. n. - CM1 


Agencia no Rio de Janeiro 
Rua 13 de Maio. 25 





TRIANGLE — “SONHOS E CHIM Kit A» 
(Marked canis) — Drama por Margery V, II- 
son e Wa 1 lace Mc Donalcl. dois artlstaa <1* 
algum merecimento. Ellen Shannon. Olha 
de um carregador agora rico e Teddy Bre*- 
lln. filho de uma família de aristocratas, 
namoram-se. apezar dessa desegualdade de 
condições. Por causa disso as duas famí¬ 
lias odlavam-se ferozmente, recusando ter- 
minantemente no casamento dos dois res¬ 
pectivos rebentos. Teddy. viclara-se no jogo 
e na bebida, apezar de todos oh seus pro¬ 
testos de regeneração e de todos os conse¬ 
lhos que lhe dava a namorada, chegando, 
por isso a ser accusado do crime de assas¬ 
sinato. numa noite que jogava completa¬ 
mente bêbado. Ellen. porém, aponta o ver¬ 
dadeiro criminoso A Justiça, salvando o po¬ 
bre Teddy da horrorosa cadeira eléctrica. 
E* escusado dizer que o casamento se realiza 
„ _ dahi a semanas, reconciliadas as duas fa- 
ARTCRAFT — “JUSTO PRESTIGIO M ml llas. 

(Square Deal Sanderson) — Fllm banal, com 
algumas scenas bem representadas pelo orl- 

ginallsslmo Hart. coadjuvado por Anna TRIANQLE — “TRIBUTO SUPREMO — 

Llttle, Frank Whitson e Lloyd Bacou. Como Carlton. presidente de um banco provlncla- 

todas as producções de William Hart. esta n0t depois de um joguinho mal succediao 

alcançou grande successo. Remexendo nos na bolsa. resolve calmamente dar cabo do 

bolsos de um homem que perseguia e que canastro. Jack, um athleta atacado do cora- 

encontrara morto, o vaqueiro Plinio Forte ç&o e a quem os médicos não davam utn anno 

encontra-lhe uma carta assignada por uma ( je vida. amigo do velho, evita-lhe o suicídio 

moca que parecia irmã do assassinado. e nropõe-se a arcar com a responsabilidade. 


sasse dahi a oito «lias. O homem resolve ca¬ 
sar-se immediatamente com a Carlota cor¬ 
rendo a buscar um padre. A Carlota. porém, 
mettera-se um uma farra com o tio do he¬ 
rde esquecendo-se do compromisso que to¬ 
mara. obrigando o industrial a casar-se 
com uma stenographa que o amava em se¬ 
gredo. O resto é muito divertido. 


,.VT — “ABNEGAÇÃO" (Her silent 
O primeiro film posado para a 
,,or Alice Brady. esoripto por Eve 
ensaiado por Kdward José. ensaiador 
if. irrande nomeada na America, e re- 
ulo "«r llenry Clive. II Ontton. 
Edmundo Pardo. Blanche Craig e Ar- 
1’roix além de Alice Brady. Desenro- 
drama na Bretanha e em Pari«. re¬ 
inos a triste historia de uma rapa- 
ta ixonada por um pintor americano e 
cada pela população que a chamava 
Va Ap parece um príncipe que tenta 
i o o nrpfpxto de dar mão forte 


• - \ FORTUNA FATAL" (The fatal fortu- 

m ., __ Os dois primeiros eplsodlos promet- 
t cm-nos coisas prodigiosas. Helen Holmes. 
reconhecida em todo o mundo como a mu¬ 
lher mais arrojada do cinema, agita a pla- 
c, com proezas de uma audacia Inconcebí¬ 
vel. surprehendendo até. os habltués dos 
films do genero. expondo-se a toda a eorte 
!e perigos, arriscando a vida em nnumeras 
ecenas. em momentos de indizível emoção. 
O film bem merece o reclame com que foi 
lançado. Daqui o reeommendamos aos nos¬ 
sos leitores. 


UNION — “A VERTIGEM" (Rausch) — 
Adaptação de uma peça do famoso escriptor 
allemâo Strindberg. Interpretação da cele¬ 
bre Asta Nielsen. Adolpho e Gastão. dois 
bohemios. depois de muito vadiarem e far¬ 
tos de noitadas e pagodes, resolvem traba¬ 
lhar. dedicando-se. um ã pintura e outro ao 
theatro. Adolpho sãe para o campo a cata 
de paysangens. regressando com uma aman¬ 
te de olheiras. Gaetão conseguira impingir 
uma peça sua, estando em vesperas de um 
grande triumpho. Do successo dependia o 


I Pó de arroz ÍS LAD 


É o melhor e não é o 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo il lustra do de Con¬ 
selhos de fíelleza e uma amostra do 

Lad ?/. 

CAIXA GRANDE. 2$50C 

PEDO CORRETO, 3$200 


PA TH E’ — “SACRIFÍCIO SUBLIME" 
f Tlie profiteurs)— Film contra os profiteurs 
da guerra. Rlchard Randall, advogado rico. 
empenha-se em grande luta com as espe- 
ci.- adores da miséria do povo. os habe.s 
aproveitadores da guerra horrorosa <iue en¬ 
riqueceu tanta gente. Entre elles. Everett 
Bavidson, um vampiro insaciável e explora¬ 
dor riquíssimo, bramia de raiva com a ter¬ 
rível campanha que o escangalhava. Bal¬ 
dados todos os esforços para eliminar o 
orientador daquelle sarilho, o indecente Ba¬ 
vidson concebe um nlano canalha, destinado 


DEPOSITO 


FOX — “FELIZ EQUIVOCO" (Be 
Ge Sport) — Albert Ray e Elinor Fr 
os herdes da comedia. Jerry Faulkn 
'* en industrial em vesperas de ban 
i»erra de desespero íi beira do clássico 
mo. rarlota. a bailarina, amiga de r 
* es e noiva delle, abandona-o com o 
cynismo. Felizmente apparece um 
Kramma d«* um tio do rapaz, acenai 
eom um cheque grandioso, caso elle 













rjue o amigo pede. Em todo o raso ia vae 
Da Goldwyn, por exemplo, -Quem te 
vida ama”, de Mabel Xormand e “Impo* 
(.Ao**, de Magde Kennedy. Se é leitor as- 
duo da nossa revista, enconira o que d 
seja na habitual pagina do Odeon. 

BOUTON D’OR — Lemos sim. Un 
immoraltdade. Mas porque compra es 
revista ? Clichés eguaes publica o “C< 
reio da Manhã” em suas paginas de a 
núncios e também para tolos... 


GUIOMAK DA SILVA — De que se 
trata ? 

A. BA PT I ST A (Estado do Rio) — 

Agradecidos. 

INOLVIDÁVEL — Theda Bara ou 
Pearl White. 

J ACQUELINE-RENE’E — Agradece¬ 
mos reconhecidos as communicações que 
nos faz. Archivamos rua carta para a pri¬ 
meira opport unidade. 

REUTEUR (Nictheroy) — Nfio temos 
fabrica alguma installada, isto á, que dis¬ 
ponha de elenco seu effectivo. Na rua do 
Rezende 148 ha a Amazônia. Escreva-lhe. 

JACQUES GUARANI — Agradecidos. 

VIUVINHA — William Desmond traba¬ 
lha actualmente para Robertson-Cole 
Company, vindo os seus films ao Brasil 
por intermédio da Universal. Pôde escre¬ 
ver para 1600, Broadway, New York. 

Quanto aos outros assumptos, den*.ro de 
pouco tempo será satisfeita. 

fcERGIO BARRETO FILHO — Agra¬ 
decidos. O resto vamos indagar. 

M. A. N. — Pedimos-lhe para ler na 
proximo numero o que não podemos di¬ 
zer-lhe agora por falta de tempo. A sua 
carta chegou aqui em 29. 

C. C. F. DE ARAÚJO — Sentimos que 
não tenha acertado, e agradecemos as at- 
tenções. 

NICÓLÁO OLIVEIRA PAES (Recife) 

— Não comprehendemos muito bem o lypse 


bebedeira do velho l^egouec con- 
a apagar a lumpudtt da capella de 
especle de gula dos navegantes, 
re afogado e o pae Lejçouec fica 
dor. assassinando tmmediatamente 
io que o fizera causador da morte 
. João Maria, salvo do naufragio 
com a Marlvone. Legouec fica mes- 


UMA LEITORA — Elliot Dexter é ma¬ 
rido de Marie Doro. Nasceu em Honston, 
Texas. Actualmente trabalha para a Art- 
craft, Hollywood. Califórnia. Alice Brady 
nasceu em Nova York. Foi educada no 
convento de New Jersey, passou aa Boston 
a estudar musica e canto para a Opera. 
Trbalha para a Select, Nova York. _Fan- 
nie Ward nasceu em S. Luiz, em 1875. 

CARIOCA — Nem todas as fabricas são 
na Califórnia. Os ordenados dos bons ar¬ 
tistas são excellentes, chegando a haver 
alguns de oito contos semanaes. As toi- 
lettes são sempre por conta das actrizes, 
excepto quando são á moda antiga. Sendo 
regular artista ganha bem sempre, ainda 
que não seja “estrella". 

CESAR DALTON — Se pudéssemos, fa¬ 
ríamos tudo quanto nos suggere ! Quanto 
á citação que faz de uma revisteca que 
pretende imitar-nos em tudo, somos obri¬ 
gados a dizer-lhe que nós vivemos apenas 
de nossos recursos e não queremos seguir 
os seus processos. Não comprehende os 


GKEMIO RRAMATICO RECREATIVO 
JUVENTUDE BRASILEIRA 

Recebemos e agradecemos, reconheci¬ 
dos, um gentil convite para a festa do 

de 3 do corrente. Um 


“Grupo dos Feios", 
imprevisto, porém, de ultima hora, inhi 
biu-nos de dar um pulo lá no “cortiço* 
da rua D. Julia... Paciência!... Por ou 
tra vez será!... 


DINNAH 


Po’ de Arroz 


O mais adherente, mais puro e mais economico 
Amacia e suavisa a epiderme, dando lhe belleza 
— aroma e frescura. — - 


Depositário Rtia Senador Euzebio, 41 - RIO 


ivtVMN. l' 


^ > 1^1 'NJ 


Aconselhamos para os seus filhos o emprego do 

A | prv I n ri 9 cr An o Tara completa cxtincçào da 

caspa e a boa bygiene dos 
Perfumado cabellos. - 

Usando o OLEO INDÍGENA perfumado, alisa os ca¬ 
bellos, mata por completo a caspa, lendias, parasitas e 
todos os insectos do couro cabelludo. Evita a quéda e 
faz nascer o cabello, podendo ser usado em todas as 
“toilettes” de bom gosto, pelo seu perfume e por 
todas as suas virtudes. 

U landi em tidas as pharmacias, drogaria*, pirfimar as a barbearias 

preço 2 $ooo pelo correio, 3$2oo 

b Avenida Kio Branco — Lo i pe« e Garrafa Grande, rua 
íortencla, rua 7 Setembro — Cirlo. rua do Ouvidor — 
— Beije Flor. praça Tíradentes — Ramos Sobrinho, 


Não é de luxo, nem é o mais caro, m :l9 

é o melhor 

í — 18000 Caixa — 2$500 

A’ venda em todas as perfumarias 
PERFUMARIA SILVA 

RUA DO THE ATRO, 9—Telep. 1368 C. 















LONPON-FOTO 

Atelier — Quitanda 26 — Rio 


Ampliações, Reproducções, Diaposi¬ 
tivos, Pic-nics. Casamentos, Bapti- 
sados. Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento cie 50 %no acto da 
encomenda. 


Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a eata arte. f 

Attende-se chamados a domicilio < 


TEL. 5930 CENTRAL 


M /MAIA j/n tAf/NfA tA fAiAtA fAt/vt r 9 ^ 

v^iTÍviTÍvíTiTÍn/iTiv^ |Tín 7|vTvfvaVK *vèv Ivwívivlvè •- iv-4 


Uri Eli A pioca 31 HELE- 

2* NA em cartu- 
^ ~~ chos de 250 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A* venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

UA DA PRAINHA, 3 — RIO 


Loterias do Estado do Rio 


Soffre do estomago, 
figado e intes¬ 
tinos ? 


Físcalisada peloQoverno do Est, 

Systemas de ornas e esphcras 

Prêmios de : 

2o,25, 3o e 5o contos 

Novos e vantajosos planos 

Companhia Integridade fluminense 

Rua Vise. Rio Branco, 499 
Níctheroy 


A* venda em todas as pharmacias e 
drogarias do Brasil 

Preço : 2$500 o frasco 

Agentes geraes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C., 
Viuva J. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & c. e Victor Ruffier & C. 
RIO DE JANEIRO 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

0 grande preservativo das doenças dos olhos 

A* venda em todas as boas Pharmaeias e Drogarias 

DEP geraes I0S GRANADO & G. RIO DE JANEIRO 


DH. PÇDBO MAOALHAES 


Rapo# ultra- 


'‘tttaiUa 54 - W C. 100» - 12 h U 


!; EXPEDIENTE 

I 

?t> Toda a correspondência eleve ser diri- 
-j. uida ao Sr. Cândido ele Oliveira, Direetor- 
gerente, redacção de “Palcos e Telas”, 
’£ Avenida (lio Rranco, 1211, 2° andar. Rio 
fj- de Janeiro. 

Para as assignaturas e venda avulsa vi* 
IV goram os seguintes preços: 

Y De anuo, 52 numeros . . . 158000 

De semestre. 20 numeros. 8$000 

T 

V Numero avulso .. 000 

Numero avulso nos Esta- 


fcasa especial ile burilados, plisses, ele. | 

UUA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) I 

Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutache deitado, 
soutache em pé, missangas, etc. 

1*1(8*08 chato acordeon, plat, machos, 
em prégas finas ou largas. 

Pont à jour e picot. 

Cobrem-se botões. 


MOBILIÁRIO GH1C 


Mobílias Artísticas c cm todos os Estylos Pagamento á Vista e em prestações combinadas 

IIP A 7 DE SETEMBRO, 103—Teleplione Central 4»2«5tt 
Entre Avenida e Gonçalves Dias jj jj u jj u jj i? RIO DE JANEIRO 


TELA Sr» 


MiieM 

• tf 

A palavra magica 

para a formosura 






TALCO DILEY — O me her antiséptico paru as creanças e adultos. Contra a ver¬ 
melhidão, tirticaria, er/.ema, comichão c outras moléstias da pelle. 

PO’ DE AIIKO/i DILEY — Produeto supeilor. Com o seu uso conserva-se a epider¬ 
me sempre macia e hella. 

AGI’ A DA CÜLOXIA DILEY — A melhor para o toilette. 


BARROSO 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 


Tclephone Norte 1183 


RIO DE JANEIRO 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS - 
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PARA SENHORAS, 

PARA HOMENS, 


*» 


;> • • 1 


Em distribuição o 

Catalogo Especial 

— de SALDOS — 


PARA 

GRIANCAS, 

a 

PARA 


'.TI 


CASA 


i ■ •• 


A Maior e a Melhor Casa do Brasil 


I km 
















